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			“TE ESCREVO 


			PORQUE DIZER


			NÃO BASTARIA.”


            


			EVERTON escreve como quem fala, como quem rasga o peito com punhal e joga um golinho de uísque na ferida pra cicatrizar. O que ele escreve fura meu peito a bala, enche minha boca de saliva e palavras e me bota urgente, de pé, em voz alta, pra dar ar pro tanto de sentimento impresso em cada página. Everton faz uma poesia de corpo inteiro, uma poesia que transborda. Escreve com as mãos, os braços, os ombros largos, escreve com as pernas e os pés. A cabeça deve entrar também na dança, mas Everton escreve com o estômago, com os pulmões pulsantes. Um homem despudorado falando de amor em pleno século 21. Um romântico realista, um desbravador intrépido do fundo do mar do amor sem medidas. Ele sabe que o amor morde e assopra, ele sabe muitas coisas. Que “o amor não irá nos salvar”, “o amor não nos deve nada”, “o amor chove do lado de dentro”, “no amor só existe a queda”. Mas cê pensa que ele corre? Pois ele mergulha sem máscara. No amor, na poesia. Porque também sabe que “Sempre há a chance de que tudo seja um erro. Mas o erro faz parte da matéria de que é feita a vida”.


			Este é um livro de poemas que inventa uma prosa. O prosaico e mágico encontro amoroso entre gente falível, passional, destrambelhada, grandiosa, infame e bela. Com versos que nos atravessam, transformando tudo, versos que são cenas — ou filmes de longa-metragem inteirinhos. “Como quem gastou seus anos / Trabalhando em uma joia / Que nunca será usada / Um anel de casamento / Ao avesso.” Ou aquele outro fatal sobre separação: “Meu medo / É essa aposentadoria / De sentimentos e romantismos / Que viria / Com o entendimento / De que não será meu / Teu filho / E de que meus braços / Não terão forças / Para levantar uma criança / Que não tenha teus olhos.”


			A poesia do Everton ganhou livro em 2010, o lindo Os dentes da delicadeza. De lá pra cá andou pelas redes, no seu blog “Apesar do céu”, de onde se infiltrou na minha vida de um jeito natural e sem volta. A comichão que sua poesia me provoca me fez inúmeras vezes dizer os versos em voz alta, gravar os poemas, postar no Youtube. “Dizendo Everton” é uma série extensa, pra lá de dez poemas. Eu já disse Everton na internet, no palco, em cerimônias de casamento e numa missa de sétimo dia. Teve aquela noite pós pé na bunda em que eu abri o blog dele e passei vinte minutos lendo poemas e chorando, depois mandei o vídeo pro ex-namorado com o título “queria te dizer ainda”. Porque, mesmo sendo eu poeta, naquela hora de dor, as palavras do Everton eram as mais precisas. Teve aquela madrugada em que ele me escreveu: “Maria querida, sei que é tarde, mas escrevi um poema agora nesse exato momento e tenho que te mandar... É feito pra você dizer e queria publicar não em texto mas na sua voz.” Então eu acordei, passei um batom, liguei a câmera e fui lá dizer “É preciso amar o outro ao ponto de mandá-lo embora”. Esse poema que agora mora neste livro. E tantos outros pros quais eu já dei voz, e outros tantos inéditos, novinhos em folha nestas páginas. Eu celebro a sorte grande que é estarmos vivos sobre a Terra ao mesmo tempo, sermos parceiros e amigos, sermos poetas vivos e podermos nos ler em tempo real, e conversar sobre a vida e os versos. E agora celebro a alegria de ler esta poesia que tanto me toca sem precisar de internet, sem telinha, sem botão: Everton papel na minha mão. Na sua. Deleite-se.


			Maria Rezende
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